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Introdução

As células-tronco mesenquimais (MSCs) são células

multipotentes e indiferenciadas, que possuem a capacidade de se

multiplicar e de originar células descendentes diferenciadas

quando cultivadas em micro-ambiente favorável. Elas apresentam

um efeito imunossupressivo, tornando-as importantes na

utilização terapêutica em diversas patologias ou como auxiliares

em transplantes. No entanto, não se tem informação clara sobre a

existência de diferenças entre as MSCs residentes em diversos

órgãos quanto à capacidade de supressão de células do sistema

imune.

Materiais e Métodos

 Isolamento de MSCs de Pulmão, Timo, Gordura e Baço de

camundongos C57Bl/6 e BALB/c.

 Caracterização das MSCs quanto a aderência, proliferação,

diferenciação e fenótipo de superfície.

 Co-cultivo, em placas de 96 poços, de MSCs de camundongos

C57Bl/6 e BALB/c com linfócitos T em proliferação induzida por

Concanavalina A.

 A taxa de proliferação é medida pelo Teste de MTT.

 Leitura realizada em Leitor de ELISA com filtro de 570 nm.

Resultados

Imunofenotipagem

A. Diferenciação Osteogênica de Pulmão de 

BALB/c (Alizarin Red S)

SCA-1              CD90.2                CD45                CD44               CD11.b             CD31

Baço C57Bl/6

Timo C57Bl/6

Gordura C57Bl/6

Pulmão C57Bl/6

Pulmão BALB/c

Obs: Demais MSCs de Balb/c possuem gráficos de imunofenotipagem semelhantes aos das MSCs de C57bl/6 

apresentados.

B. Diferenciação Adipogênica de Timo de 

C57Bl/6 (Oil Red O)

A B

Teste de MTT

A comparação entre a proliferação dos controles (cultura de linfócitos

sem MSCs) e entre as co-culturas (MSCs + linfócitos) foi realizada

através da Análise de Variância de uma via.

Discussão e Conclusão

Confirma-se a característica imunossupressiva das MSCs e

verifica-se diferença significante na supressão da

proliferação de linfócitos de BALB/c pelas MSCs de

camundongos BALB/c e C57Bl/6.
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